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O governo brasileiro está 
disposto a "explorar alter-
nativas" para conversão 
de divida externa em inves-
timentos em outras áreas, 
além da privatização de 
empresas estatais, anun-
ciou a ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mel-
lo, em duas palestras que 
fez ontem em Londres. A 
idéia é usar a conversão 
para financiar projetos tu-
rísticos no Nordeste. 

A dívida externa foi um 
dos temas recorrentes da 
ministra, num dia de en-
contros com autoridades e 
empresários. Banqueiros 
britânicos voltaram a suge-
rir que o. Brasil faça algum 
pagamento dos juros atra-
sados e ouviram da minis-
tra a garantia de que o País 
continuará negociando 
com o comitê dos bancos. A 
ministra acenou, também, 
com a possibilidade de uma 
maior abertura das bolsas 
ao capital estrangeiro. 

O ponto mais importante 
do dia, contudo, foi um en- 

contro de 40 minutos com a 
primeira-ministra Marga-
ret Thatcher, em si um ges-
to de deferência com o Bra-
sil. Zélia Cardoso de Mello 
saiu do encontro entusias-
mada, classificando a pos-
tura da primeira-ministra 
como "excepcional" em re-
lação ao Brasil. Thatcher 
perguntou sobre as dificul-
dades do governo na área 
trabalhista, sobre a qual 
estava bem informada. Ela 
lembrou os problemas de 
greves e demandas sala-
riais que ela própria en-
frentou na Grã-Bretanha e 
deu um conselho: manter 
firme o curso da política de 
ajuste. 

Thatcher, segundo a mi-
nistra brasileira, sugeriu-
que o Brasil negocie rapi-
damente um acordo com o 
FMI e disse que possivel-
mente, dado o teor do pro-
grama de ajuste, o Pais 
não deverá ter problemas 
com o Fundo. Nenhum te-
ma especifico de negocia-
ção entrou na conversa, 
mas a ministra saiu com a 
expectativa de um apoio 
britânico nas negociações 
do Brasil com o FMI e com 
o Clube de Paris. 

Para os banqueiros, uma 
das novidades interessan-
tes trazidas pela ministra 
brasileira foi a maior aber-
tura nas conversões da dl-
vitá4t.4,kepreaLlemn ano e  
meia,.-o 'Brasil stlin101~, 
as operações de conversão 
e a única exceção admitida ,  
até agora era para futuras= 
privatizações de estatais. 

O que a ministra tem em 
mente é a montagem de um 
programa de conversão de 
divida em investimentos 
turísticos no Nordeste, dis-
se ela a este jornal. Algo 
que poderia talvez come-
çar a operar no inicio do 
próximo ano. 

O presidente da Embra-
tur, Ronaldo Monte Rosa, 
imagina canalizar cerca de 
Unibilhoes, nos próximos 
dois anos, em projetos tu•' 
risticos originados através - 
de conversão da diVida. A 
idéia é não só construir ho-
téis, mas explorar projetos 
mais amplos, em alguns 
casos ligados t Preserva-
ção ambiental. A área de.. 
Carajás, no Pará, por 
exemplo, poder] ser o pilo• 
to para um projete de ex-
ploração de um tipo de tu. 
riamo voltado para, o inte-
resse ambiental: A ministra ingum outra 
boa noticia aos 10 11clueiros ,  
ao enfatizar, nos dois dia. 

- -soa, que o Brsilpreten. 

de continuar usando o co- 
mitê assessor dos bancoÈ 
credores como canal de rié- 
gociaçâo. O governo está
interessado em discutir- 

(Continua na pógino4) 

O superávit comerciá] dõ 
País em junho foi pouco<  su-
perior a US$ 1 bilhão, mas 
ficou abaixo dos resultádos 
de maio, de US$ 1,7 bilhão, 
segundo o secretário nacio-
nal de Economia, Jolio 
Mala. Ele atribui essa dífe-
rença à greve dos poi•itiii-
rios no mês passado. _050- 
meros finais da balan& co-
mercial serão divulgatioÉ 
hoje. 

(Ver página 6) 



encontrou-se com um gru-
po mais selecionado. Além 
de Sir "Kit" e Sir Harding, 
estavam presentes, entre 
outros, Patrick Sheehy, 
presidente da British Ame-
rican Tobacco (Souza Cruz 
no Brasil); Richard Evans, 
executivo chefe da British 
Aerospace; Lord Richard-
son, presidente do Morgan 
Stanley; e Oliver Page, do 
Bank of England. 

O discurso da ministra 
procurou explicar a mecâ-
nica do plano de estabiliza-
ção e as reformas de mais 
longo fôlego, como a aber-
tura comercial. O que o 
atual governo pretende, re-
sumiu a ministra, "é fazer 
um choque de capitalismo 
e modernização" 

Na Câmara de Comércio, 
seu discurso foi bem rece-
bido, mas duas perguntas 
procuraram saber como o 
governo pretende enfren-
tar a delicada discussão da 
política salarial e os resul-
tados da próxima eleição. 
A ministra admitiu as difi-
culdades no caso da políti-
ca salarial, mas argumen-
tou que o governo já foi ca-
paz, dentro das atuais limi-
tações constitucionais e di-
ficuldades políticas, de im-
plementar algumas refor-
mas de longo alcance -- 
portanto, não tem por que 
não continuar fazendo o 

Con- 
gresso. 

com o futuro Con- 

Depois de 30 anos de con-
vivência com a indexação e 
10 anos vivendo com uma 
inflação superior a 100% ao 
ano, o País criou uma cul-
tura e uma memória infla-
cionária difíceis de serem 
modificadas. Ela espera, 
no entanto, que bons resul-
tados inflacionários neste 
mês e no próximo ajudem 
nas negociações em rela-
ção a lei salarial que deve-
rão seguir o veto presiden-
cial à lei aprovada pelo 
Congresso. 

Finalmente, ela não des-
cartou a hipótese de o Bra-
sil flexibilizar mais o in-
gresso de capitais externos 
nas bolsas de valores. "A 
primeira etapa é acabar 
com a inflação e criar re-
gras claras e estáveis", 
disse ela. "Numa segunda 
etapa, vamos criar condi. 
ções para restaurar o cres-
cimento econômico e re-
pensar alguns mecanismos 
de investimentos." Um de-
les poderá vir a ser uma 
maior abertura das bolsas 
ao capital externo. 

A ministra seguiu ontem 
à noite para Boon, na Ale-
m anha , onde terá encon-
tros com autoridades e em-
presários. Fará o mesmo, 
na quarta-feira, em Paris, 
e, na quinta-feira, em Ro-
ma. 
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